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OS l~VALIDOS Dl GUmUl.\ 
--~-

Era naquele tempo cm qne num 
encrespamento de gloria contra hos· 
tilidadl'S ignoraclns, partiam rubus
to$, num dosallo aos elementos, a
queles homens, marinheiros e bata· 
lhadores. com uma noiva no c0ra
~ão o uma esperança alacre no pe~
snmento silencioso, envoltos em. r~1-
dos de poeiras, cantando uma ~1v1sa 
de fama, formando nos tombadilhos, 
acorrendo ás enxarcias e calabrcs, 
marchando na altivez das suas ar
ma<lurns, afrontando pelejas violon
tas em quo se vi\·e a hora do Xão
Ser. 

E o paiz, envolto no seu veu ele 
dôr, que os escutn\'a naqueles, fu~·a~ 
cões iradns no clamor de \- an101 
erguendo um Cristo, enviava-lhes 
aquele sopro de ~lento a alt:iá-los 
nas ilimitacões aflitas dessa Ytagem 
tragica entre prodigalidades de 
crúas ~e:npestades, a embrulhá-los 
nos seus mantos plasticos do ritual 
heroico das lendas.ela batalha vivi
da onde se adormecia para sempre 
n~ma simplicidade épica junto de 
tantos em avanços misticos da gló
ria, fi:imejando o seu triunfo <le po:
mas, escutando os gemido,, suspi
rantes Jc dôres fecundas que a 
tantos acompanhariam no sepulcro 
da vida em que iriam viver, fin'1l
mente, entre a sua aureola de ele
vação e um sacrificio esquecido. 

E a batalha sem fim no sou cla
mor lancinante ele sinistras pr0jec
çôes, revolvendo o chão, fumegan
do o ar, ir.cendiando as brumas e os 
dias, socando as chuvas e de,,vas
tando tudo,é o enfermeiro desse hos
pital terriYel entr eurn cemiterio ru
moso em que as lutas se degla<liam 
em lugubres ruidos de victória ou de 
dcn·ota, entre cantos de la~eas, que 
os feridos entôam num orfeon de 
apostrofes, de blasfemias e de dôr1 

numa antecamar:\ de e,.;peranças 
vnldias como as da caravela que o 
ciclone esmaga, no sen abraço de 
tempestade maiinha, no dç>r::.o tenaz 
das ondas enfurecida-;. 

l\lezes, anos, demora essa epo
peia infinita, e entre as corôns d ,t 
victoria e os espinhas da derrota la 
vão aos lares que abnndonctram 
forçados por uma necessid 1clc <la 
patria, onde esperam encontrar por 
leito aquela divisa do bem e por 
nnceio nq uela doçura elo conforto, 
quando deparam as dificuldade::; da 
burocracia, as relt:tancias da misc-

ria, a negaçf10 cio seu esf,H·ço, o es· 
quectmento do seu vnlor que <~S 
\

0 ersicul0s cb Evnngelho n:lo CllSl-

11.lm aos apost >IJ~ <l~ Jud.1s. 
E os estados prosperam e os 

povos enriquecem, en•1uanto eles 
sucumbem no catre silencioso da 
sua abastança empobrecida, nessa 
simrlicidade hernica do sacrificio alti
\ºO Juma vida fanecida que se 11ão a
lenta a renascer na i:usão falaz, e antC's 
se apressa a arruinar mais como se 
tora um estôrvo demasiado áqueles 
que amouto•lram fortunas e rique
Zi\S á sombra da sua ruína, merca
dejando o esforç i do seu valor pe
los alcouces da renegação, pelo:-5 
antros da indignidade que profes
sam sem rebuç0, p<ira dar a Gut
temberg o que é de Costes. 

. %ão de Ouriq1e-

AINDA O NOSSO PORTO 
AO EX.mº SNR. MliHSTRO 

00 COMÉRCIO-

Ao grande estadist,1, o Ex.me 
LI f 

' Snr. Antunes Guinl.lr~es, que es-
tá dirigindo, n'est.1 hora de gran -
de prosperit.bde financeira, o ;\li
nisterio do Comércio, nós volta
mos a pedir, corno o fizemos no 
penultimo numero deste jurnal, 
a sua bcncvol.i :1tcnç!.l.o, a SLU 

generosa e util protec\'.lO parn o 
l)Orto d'Espo2ende, o unico Jo 
distrito de Braga, de cujo distrito 
sabêmos sêr S. ex.ª ilbstre filho, 
sendo mais um motivo pJra q11e 
S. ex.ª n~o deixe de orestar ao 
seu abanJonado p• •rto ~ concur
so da sua Dode· osa e fe.:und.1 in
teligenci.1, ' predicados estes Uo 
bem conjugados às suas cxcé
cionais qu;1liJ,1Jes de trabalho. 
porque é precizo di~el-o, sem li
sonja, estadist.1 cua10 S. ex.ª o 
\·em dc.:monstrando sêr, nos ui
t imos 40 anos, so o p:J
demos equiparar a um outro q 1e 
dotou o nos<; ) p.lÍ:-'. (k grandes 
melhoramenos. o gr.m.Jc EmyJi() 
~a,·,uro, de cuj.l poderns,1 <1·~.;•°h) 
creadorz. até o nosso concelho co:11 
partilhou, com o grande mclh,)
ramcn!o d.1 po11te mctalic.1 ent~c 
Espozende e hüJ. Aind.l que S, 
Ex.:1 responda •WS pedid·.)s d'e<>
u terra que a wrb.l par,1 os por· 
tos estú distribuiJ.1, nó~ dirernus 

que Espoí::endc tambcrn faz p.l:·
te integr.rnte do p..iiz, e portanto 
que tem direito a melhor ..imc:itos 
no seu porto, corno os 
demais portos portuguezes, nã? 
podendo Jeix<lr de insistir resp(;l· 
tos:unentc junto de tào prc.claro 
cst.1dista para que <llgum.1 Ct)IS.l se 
faça no seu porto.Qu,rndo em 29 
de julho findo O \ºÍlllOS rartir pa- i . 
ra a noss.l barra, acompanhado ! 
d\llauns ilustres engenheiros e 

h . 
das pesso.1s de maior represen-
tação da nossJ terra, tt\'ernos 
esperanças mui to fon<lad.is, que 
ainda não perdemos, de que 
enfim Espózrnde tinha encontra
do .o eu gr~r.<le protector . 

As obras do porto e barra do 
Cávado, n:lo devem importar 
cm muitas centenas de contos, 
e nós rêmos distribuir num só 
ano, por + ou 5 portos portu
guczes, a grandiosa qu.rntia de 
2 50 mil contos! 

Dir-nos-hao, tah·cz, que slo 
portos de grande mo\'irnento, e 
que não podem prescindir das 
avultadas \'erbas que lhes foram 
distribuídas; e nós, com a nossa 
pequenez, responderrn10s que o 
nosso porto, se não tem movi
mento, é porque não o podem 
demand:1r n<wios mesmo de pe-
q uen::i tonelagem, que, por est.1r 
st"!soriada como cstà, a barra e 
rio, estão impossibilitados de 
fazer as suas operações de car- · 
ga e descarga. Faç:.11n-sç as o
úras rcdamad.1s ha muitos a'.los, 
e o porto de Espozende não se-
r<1 inferior, talvez, ao ,!e Via1u. 
E quanto tem cu<>Udo ao paiz o 
pot to de \' ian .1? 

Sem dll\·ida nenhuma que 
Espozcnde n:l.o póde prescindir 
de vêr o seu porto mdhorado, 
pois é do m:ir, isto é, do movi
mento m:tritimo e d.1s suas em
b.m:açõcs de pesca, poucas a· t' 
ctu.:lrnente, mas muit•1S q1un- ' 
do a su,1 b:ur:l sej.1 fr.mc1, que 
,kfk'nde o seu futuro. Apd,m10s 1 

pois, de novo, para o ilustre e 
activü ;\iinistro do Comércio p.1- ' 
fa que não deixe de atender com 
:1 [USSÍ\'el urgenci,1 as :1Spira
ções d' Espozende, nnnd.mdo 
proceder ás obr.(s necessari,ls no 

~.º 1.128 

== 
~cu porte~. O concelho inteiro, 
e as tcrr.1s beneficiad<lS, j,1;11ais 
esyuccerào o no1ne do homem 
ilustre qu·~ p.1sso\1 peb p.tsta do 
Comércio nos ultimos seis me
zes do ano de 1929, e este jor
nal, ,·elho propagandista dos nle
lhoramentos d' este concelho, ins
crcver:1 no seu livro d'ouro, o 
nome d'um dos mais insignes 
estadistas dos ultimos 40 anos, 
como um benemerito d' E~o-
zende. A. li. 

------···------
•**ÉCC>S*~'* 

~HSS EUROPA, que foi 
classificada e proclamada Rainha, 
em concurso de Beleza, vai unir, 
pelos indissoluveis e sagrados 
laços do himeneu, o seu titulo, 
as suas graças e as suas r 9 doi
radas primaver.1s ws super-mi
lhôes de dolars de um grande 
b.rnqueiro americano. 

O apaixonado Jankee insta
lar-se-ha, com a su:i. bela noiva, 
no 40.º ~nd.u. de um arranha
ceus neviorqutno. 

Upa! upa! Là nos confins 
do espaço, rn.iis junto do azul 
celesté, cabem inelhor a sua ca
n beldade· e os seús biliões! 

Uma cabá1m, com todo o 
seu amór déla, não comportaria. 
nem a su:l tleunu nem a sua 
p.iixão pLnonica ..• 

* * 
SANTO ANTONIO, o 

popular taumaturgo português, 
nascido na terr.1 de Ulisses, passa 
em Junho vindoiro o seu cente
nario, que vae ser comemorado 
com o impetuoso (risso11 do en
tusiasmo academico de Coim
bra, e certamente por quantas 
tricaninh.is a rosa-do-sol cobre. 
Ou Ele não fosse tão simpatico 
e Ulo querido das meninas ca
sadoiras ... 

Flo, com as suas jovens e 
tent.tdoras filh,1s, tem obrivção 
de o não olvid.u. pois tem um 
loc.1! com o seu nom(!-Santo An· 
tonio dJ Fonte·-quc é cons
t.lnteme:ite \'Ísiudo, maximé ªº" 
Jo;ningos, pelas su.1s grkis fi-



gurinhas, onde ebs execut 1·11 o 
jogo da pedrinha e interpc l.1m o 
nobre santo sobre o ternp) que 
lhes ~c\·e destinar para o nutri
mo1110. 

~ão se esqueçam, pois, as 
fa11g11eiri11has de consagrar ao se<1 
santo favorito os seus b.1ihdos e 
o rasaria das suas cantigas. 

* 
O 1 9 2 9 foi acossado para a 

vala comum dos seus anteces
SúíeS pela irrequieta e chalreira 
miudagem indigena ao rufo es
turdien to de folhetas e ao esgani
çado cantico da Ramaldeira. E' 
velha usança ... 

.-l.os 1n•opri~tarins de 
aodomoveis, 4 amiôes, 
eamlonetes e motoci-

eles 

Agora como antes; como em 
1927, como em i928 ... 

Os propriet.irit)S de automo
\'eis, omiões, camionetes e mo
tocicles, em virtude do decreto 
n.• Ij.8 r) de 3 "> de dezem1Jro 
de 1929, qu~ os isentou do p,1-
gamento d~ qu,1lquer taxa de li
cença camararia, são obrigados a 
declarar n.1 Secrct.uia d,l respe
ctiva canura, ate fr do corrente 
mez de J.:tneiro, o nurnero e as 
c.tracteristicas dos veiculas que 
possuam, sob pena dunu multa 
de 500~00 por cada veiculo não 

1 declarado ou falsamente descri-
N;to teem a noção, o conbe

cimento-coitados!-de que, em 
grande parte, são as faltas e os 
defeitos dos homens que origi
nam os maleficios dos anos . . 

j to. Nada h1 a pagar por est<l de· 
j claração. 

·•··-----
Os iragenuos miudos alimen

tando o sentimento congenito,
a esperança, de que melhores 
dias nos trará o seu imediato su
cessor 19 30! ... 

Oxalá, oxalá! 

* 
OS REIS MAGOS, com a , 

mira na estrelit magnetica que 
brilhava para estas bandas, depois 
de ter brilhado em Fao, pozeram-
se ~ eaminho, la dos confins do 
Oriente, a pé e sem dinheiro, á 
guisa de glob-troters, seguidos da 
sua numerosa comitiva. 

E aqui manobraram e se exi
biram com os seus canticos e 
bailados melodramaticos e trndi
cionais, armando ás massas po
pulares, não sem lhes surdir pela 
frente um Herodes, irado e não 
facundo, a esgrimir exímiamente 
o espadalhão d1mocleciano, com 
a mesma facilida<le como no jo
go de pau, e clamando: 

Elle quer-me roubar o trono 
E o meu reino de Judá! ................... e r) 
. . . ' ................ . 
Por estas barbas, do dono ... 
Vos juro que morrerá! 
Mas como os dias são rafa

dos, presta surgiu a noite ..• e 
as 4 magestades, e toda a comi
tiva, pozeram-se a cavar para 
Fonte-Bôa, onde recolheram aos 
seus aposentos. 

O empres::irio-gerente da vi
sita, o amigo sr. Catarina, fez, 
porém, a promessa formal de d 
voltarem os reises hoje, ou 
a m a n h ã, para acabarem o 
resto da colheita . .. 

Pois que voltem, os •reises• ... 

(IJ Para domar a rima, substitui· se 
Borda, por dono. 

X. Y. Z. 

-----···-----Proless orado 
Prlmaa•iu 

Está reunido em Coimbra, 
desde ontem, o Congresso da 
União do Professorado Primaria. 

Festlvl1lade 
Em honra do Deus-Menino, 

que se <'cha exposto num artísti
co presepio á adoração dos fieis, J 

realisa-se segunda-feira, 6, na l 
igreja Matriz. uma pequem mas 1 

brilhante festividade que consta- 1' 

rá de comunhão ás crianças, d,1 
parte de manhã; e, de tarde, de 1 

sermão por um distinto orador
1 

J,! 

e de benção do S. Sacramento. . 
No final efectuar-se-ha, no 

local do costume, um leilao de 
varias oferendas feitas pelos de
votos ao Menino-Jesus festeja
do. 

~~------------~-l1nposto de transito 
Foi abolido o imposto de 

transito para Yeículos automoveis, 
o qual fica substituido por outro 
sobre a gasolina e pneumaticos. 

O respectivo decreto proíbe ' 
as Cam~r~s municipais de lança
rem quaisquer taxas sobre os re· 
feridos veículos, mas em com
pensação receberão ãnualmente 
do Governo, por cada veiculo 
registado no respectivo concelho, 
as indemnisações seguintes: 

Por cadJ motociclete, roo$; 
por cada automove!, 300.tt>oo; 
por cada camion ou camionete, 
500$00. 

-----···-----
Alguns conductores de au

tomoveis, c;11ninhetas e cami
nhões, teem a monomonia de 
conduzirem os seus veículos 
com excessin velocidade, fóra e 
dentro da vila. 

Dizem eies, com ares e to
mares de gracejo, que tais meios 
rle transporte nfío são para an
dnr . . . parados!. . . 

E imprudentemente, <ltrcvi
d,1mente, takez fiados na impu
nidade, dão se a correrias sem , 
travão por ess~1s ruas, quando é 
certo que nas tr0s cntradás da 
po,·oação se acha bem visível o 
aviso de af1•ooxa.1• a ~O 

k. ti hora. 
~lesmo o Codigo de postu

ras previu t.\es desmandos dos 
clumfews, e coíbe-os pela aplica-= 
ção de cc irnas ou multa-;. 

~cta-sc, porém, que se não 
.1plic.~m cem o necessario rigor. 

Parece até que os fiscais e 
zeLidores municipais andam es
quecidos do cumprimento dos 
seus deveres ... 

Ob~ervamos-lhes que se do 
era rio respecti \'O sai rnens.11 men· 
te um,1 verba, em paga dos seus 
serviços, -não é positivamente 
para que façam rista gro.~sü sobre 
a viação automobilística e que
janda, que ande para ahi nas 
m~os de indivíduos com a obsti
nada mania das velocidades ma
xirnas a congeminar no topête. 

A ver v;1mos o futuro nro
ceder de tais funcionarias. ' 

CONTAS 

Balancete da Conferencia de S. Vicen 
te de Paulo, de Espozende, do mez 

de Novembro de 1929. 

Tfeceifa 

Bemfeitoras da Conferencia 111$00 
Bemfeitores da Conferencia 65$00 
Coletu das socias activas u$20 

j)espeza 
Esmolas distribuidas em dinheiro 

e em leite 
Saldo 

58$00 

3º'ºº 
99$20 

18 7$20 

Ee=.fei toras d.a Conferencia. 
D. Angela Viana de Lima 
D. Balbina Beirão 
D. Laurentina Pimenta 
D. Candida Areias 
D. Luduvina Lopes d' Azevedo 
D. Mana de L. F. Queiroz 
D. Mana Faria 
Anonima 
D. Rcnée Mestre Vieira 
Menina Maria Ani:ela Vasco:lcelos 
D. :\faria Mariz 
D. Teresa Morgado 
D. Maria C. Teheira 
D. Amelia Paschoal Fonseca 

5$00 
stoo 
2$50 
2$50 
2$50 

IOjOO 

10$00 
5$00 
2$50 
1fioo 

10$00 

2i50 
2$50 

50$00 

111.00 

Ee:r.nfei tores d.a Conferencia 

Manoel Fernandes da Costa Lima 5$00 
P.e Manotl de Sá Pereira 5f,oo 
.Manuel Areias 5f.oo 
Valentim Ribeiro da Fonseca 50500 

Coleta da~ socias activas 

~eguintes, até So, ou sejam duas 
tolhas de r_6 p•1rinas de que 
constJ cada fasL1.:d J. 

. O. Ribatejo é .1 descripção 
m:nuc1os.t e ilustrada de Vila 
Franca de Xir.1, no Ribatejo, que 
o seu autor tão belamente des
creve ::om :l precisã•) de homem 
experimentado nas letras. 

.A obra será composu de ro 
fasc1culos, for111;10do um rico vo· 
lume que constituirá a historia 
verdadeira daquela região tão ri
ca de Portug.11. 

. A' ilustre Emprez~~ do Riba· 
te10, os nossos agradecimentos 
pelo endo do intnessante fasci
culo. 

-----···-----O trigo 

Na folha oficial foi publicado 
um decreto que autoriza a im
portação de 1 oo.oo toneladas de 
trigo exotico. 

EXPEDIENTE 

D1 VIRTUDE DE MUITQS TRA
BALHOS OUE ULTIMAMENTE TEM 
SIDO CONFIADOS AS NOSSAS OFI· 
CINAS, TORNOU-SE-NOS IMPOS
VEL DAR O NUMERO DE HOJE 
DE 4 PAGINAS, FAZENDO-O SO DE 
2, D:} OUE PEDIMOS DESCULPA AOS 
NOSSOS ASSINANTES. 

Convite 
A Comissão Executiva 

Loc3l do Instituto de So
corrGs a Naufragos, vem. 
por este meio convidar to
dos os socios que tenham 
pago as suas quotas até 
fins de Deze~bro ultimo, 
a com parecerem, no dia 
15 do corrente, pelas 15 
horas, no edificio dêste 
Instituto, afim de dar cu
mprimento ao n. º 30 do 
artigo 51 do regulamen
to do Serviço de Socorros 

Receita 
Despeza 

Saldo 

187$20 
88$00 

99J20 
Espozende, 30 de Novembro de 1929. 

' a Naufragos, ou seja para 
eleição dos membros que 
de_vem fazer parte da Co
nnssão Executiva Local 
durante o ano de 1930 
e dos seus respectivos 
suplentes. 

-----····-----
Ribatejo 

Acabamos de receber o fas
cículo ) . º desta preciosíssima 
obra editada pela redacção da Vida 
Ribatejrt1ui, de \'ila Franca de 
Xíra, e original do mimoso es
critor sr. Francisco Cancio, que ' 
bem demonstra em todas as swas 
paginas o brilho intelectual do 
seu espírito em estudos daquela 
natureza. 

O fasciculo agora recebido 
vae de pag. 6 5 a 96, entrando 
ji o cap. VI, com a vida do 
Toiro, e seguindo o cap. VII, 
com a dcscripção Ribatejo llis
to~·ico, que principia a p,~g. 74 e 

Espozende, 31 de De
zembro de 1929 

O PRIESIDIEl'ITIE, 

JA YME OLYMPIO 
2.0 tenente. -----.. ·-----

Grafono]as "OECCA,,. 
SEU RIVAL 

.Discos e agull]as 

A' venda na ITA VANEZA. 

----····----


